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rbaiao esia rios ia e 
oeriao ecoica

Luciana Travassos*, Claudio Luis de Camargo Penteado** e Ivan Fortunato***

eso

 arigo raa da coberura da ídia obre o rio e crrego 
auliano, enre 2006 e 2016, analiando o dicuro ela 
eranncia ou ruura do aradiga de canalizao do 
curo dgua, eabelecido ao longo do culo .  iee 
 ue a coberura da ídia d aior deaue ara reoragen 
relacionada  anueno do aradiga, a, na rea 
e ue ie a oulao de clae de renda dia e ala, 
eecialene no cenro eandido, enaiza a recuerao de 
rio urbano, aradiga inculado  odernizao ecolgica. 
 reulado ugere ue a udana de aradiga de ao 
e ido coniderada de ora ai ereia nea rea, 
or ora rincialene de organizae no-goernaenai e 
movimentos ambientalistas, enquanto con rmam a manutenção 
do aradiga de canalizao de crrego na erieria e, 
rincialene, uando e raa de aenaeno recrio.

aarascaeanalizao Cenro eandido de So aulo 
ornal o ado de So aulo

61-1

ceado: 1-01-2017  ecibido: 21-02-2017

 nieridade ederal do C. aeininga, So aulo, rail.
-ail: luciana.raao.uabcgail.co

 nieridade ederal do C. aeininga, So aulo, rail
-ail: claudioceneadogail.co

 nieridade ederal do C. aeininga, So aulo, railnieridade ederal de So Carlo. Sorocaba, 
So aulo, rail. 
-ail: ianraoo.co.br 



62/ Espacio Abierto vol.26 nº2 (enero- marzo, 2017):

neual urbanizaion: rier, edia and 
ecological odernizaion

Abstract

e aer deal i e edia coerage (beeen 2006 and 
2016) o e rier and rea o So aulo, analzing e 
dicoure a uor e ainenance or e ruure o 
e aera canneling aradig, ic a eablied 
rougou e 20 cenur. e oei i a e 
edia coerage gie ore roinence o reor relaed o 
e ainenance o e aradig, bu in e area ere e 
oulaion o iddle and uer incoe clae lie, eeciall 
in e eanded cener, i i eaized e reoraion o urban 
rier, ic i lined o e ecological odernizaion aradig. 
e reul ugge a e aradig i a in ac been 
conidered ore ereiel in ee area, ainl due o non-
goernenal organizaion and enironenal oeen, 
while the results con rmed the maintenance of the channeling 
aradig o rea in e uburb, eeciall, en i coe o 
recariou eleen.

eorsrban olicie rier urban ineualiie So aulo 
 ado de So aulo neaer.

  N    C N NS 
CC S N:
:aleiroeroalazar1.blogo.co201706
raao-caargo--orunao20.l

rbanizacin deigual: río, edio  
odernizacin ecolgica

ese

l arículo raa obre la coberura ediica (enre 2006  
2016) de lo río  arroo de So aulo, analizando el dicuro 
ue uena el aneniieno o la ruura del aradiga 
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de canalización de las vías uviales, establecido a lo largo del 
iglo . a iei e ue la coberura ediica da  
iorancia a lo inore relacionado con el aneniieno 
del aradiga, ero en la rea donde ie la oblacin de 
clae edia  ala, eecialene en el cenro aliado, e 
deaca la recueracin de río urbano, ue e inculada 
al aradiga de la odernizacin ecolgica. o reulado 
ugieren ue el cabio de aradiga a ido coniderado de 
anera  ereia en ea rea, rincialene debido a 
organizacione no gubernaenale  oiieno abienale, 
mientras que los resultados con rmaron el mantenimiento 
del aradiga de canalizacin de arroo en lo uburbio, 
eecialene cuando e raa de aenaieno recario.

aabras cae Canalizacin Cenro aliado de So aulo 
eridico  ado de So aulo.

troo
 reene arigo raa da coberura da ídia obre o rio do unicíio de So aulo, 

caial do eado de eo noe e rincial cidade da aior erole da rica do 
Sul, co aroiadaene 11 ile de abiane (endo 20 ile na regio).  arigo 
procura analisar a cobertura da mídia entre 2006 e 2016, com o intuito de veri car se há 
ua udana de dicuro obre o raaeno de rio e crrego enre a ua canalizao 
e recuerao, be coo e ee dicuro e diribue deigualene elo erririo, 
enre a rea cenrai e a erieria.

Na ociedade coneornea, a coberura da ídia roduz eeio obre a orao 
da agenda olíica (cCob  Sa, 172), ai coo na orienao e aaliao de 
olíica blica (eneado  orunao, 201) e, ainda, coo dioiio aunoo da 
reroduo da eruura de oder ocial (Van ij, 200). Nee enido, a coberura 
jornalíica obre a ora de inereno blica na canalizao de rio e crrego, 
ilura o dicuro olíico e ecnoolíico ue ia legiiar juno  oinio blica o 
aradiga de auao de olíica blica dierenciada enre regie nobre e eririca.

i, ao lado do oicionaeno cnico, deaca-e na conduo da decie 
obre rio e rzea urbana o ael da oinio blica, ue ode er oberado elo o 
da noícia de jornal e cada oca e elo edido do unície, deacado nea 
notícias. Já no nal do século XIX, O Estado de São Paulo noticiava o aformoseamento da 
rzea do Caro e a neceidade de canalizar e cobrir o nangaba. No rieiro uaril 
do culo, ua rie de arigo do aruieo ilcíade orca (120), ublicado no 
Jornal do Commercio, reueria a canalizao do io ie e a conruo de ia laerai 
ao rio, ligando a aa a ena).  a o lano de enida de ree aia, no ano 
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10, o eno reeio bio rado (16) deu longa enreia ao jornal, deacando ue 
conruo da aenida obre o crrego oror ai contribuir para que S. Paulo dentro de 
tres annos, talvez, tenha prompto um dos melhores passeios que uma cidade civilizada 
pode possuir. ede eno, o nueroo arigo e reoragen eondo a ueo do 
undo de ale, edindo e noiciando ua canalizao e a conruo de iea irio, 
or, o crrego ciado o uae ere o eo, raio, Saaeiro, beraba, 
gua rea, io Verde, odo coro dgua localizado na rea onde ie a oulao de 
aior renda.  arir da dcada de 10, ouro rio coea a aarecer no noicirio, 
coo o irajuara e o ricandua, conore a olíica de canalizao de crrego ia 
cegando  ua bacia e, rincialene, e razo do uio eidio de inundao 
ue o oradore da argen dee coro dgua oria e ore.

 rio auliano, e eecial auele do Cenro andido, no enano, aara a 
er noícia, no lio ano, agora co ua noa ueo, a ua redecobera, iabilizada 
ela udana de aradiga rereenada elo arue lineare e iniciaia e ouro 
aíe, ue ganara deaue na ídia. gora, o dicuro era ela recuerao do 
rio, eo ee ue eo ob aenida e rea alorizada da cidade.  claor ara 
decobrir, ou irar da galeria, o rio do cenro eandido oder er coo coneuncia 
noo ineieno blico na rea co boa inraeruura da cidade e anueno 
da iniibilidade do rio ocuado or aenaeno recrio na erieria, onde ie a 
grande aioria da oulao.

ualene, eie doi rinciai aradiga de inereno obre o rio e crrego 
urbano e So aulo: u ue rereena a coninuidade do odelo de canalizao de 
crrego e conruo de aenida de undo de ale e, ouro, a ua recuerao ara a 
aiage, ue ode er enendido coo u aradiga da odernizao ecolgica. 
bo buca legiiar ua inerene or eio de dicuro cnico. nuano o 
rieiro adoga or ua ora de auao adronizada ue roue inero roblea 
para a cidade, o segundo constrói um discurso ecológico para justi car sua atuação, mas 
riilegia a rea nobre e ai alorizada da cidade, ilenciando o roblea e regie 
eririca e carene de erio urbano. nreano, ee doi aradiga o auado 
or inerene ue no dicue o odelo de ocuao da cidade, relicando ua lgica 
de ecluo da oulao ai carene, ue ore co a ala de raaeno adeuado do 
coro dgua e ua argen. 

 iibilidade da diua enre ee doi aradiga, ue ia legiiar ua 
ae erane a oinio blica, ode er reenciado or eio da coberura jornalíica 
obre a eica e o dicuro da one. Nee enido, cria-e a neceidade do 
deenolieno de euia olada ara o eudo do io de coberura e relao  
olíica ocioabienai de inereno blica, nee cao e relao ao rio e crrego 
urbanos de São Paulo. A nal, como os canais de comunicação da cidade estão cobrindo as 
noícia relacionada ao rio e crrego urbano ue io de aradiga ue eo endo 
deendido ou criicado uai aore e enoue eo ganando aior iibilidade 

Co o objeio de enar reonder ea uee, ee eudo agruou ua euie 
inerdicilinar de euiadore, da rea de lanejaeno urbano e eudo de ídia, 
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ara a realizao de u eudo obre a coberura no jornal de aior circulao na grande 
So aulo,  ado de So aulo (S), obre a noícia relacionada ao ea do rio 
e crrego urbano. 

ea ora, buca-e ineigar: Coo  a coberura do eio de counicao, 
mais especi camente do jornal OESP, da situação dos rios e córregos em São Paulo e a 
inereno do oder blico  coberura da ídia abrange o rinciai roblea 
ocioabienai relacionado ao rio e crrego de So aulo ou oene reora o 
aradiga ecnolgico eiene ue o a rinciai one ue gana eao 
denro da coberura jornalíica obre a eica

 iee ue ia reonder a ea erguna e relacionada a u io de 
inereno (olíica) blica ue riilegia u aradiga ecnolgico, ue uiliza o 
meios de comunicação para legitimar suas práticas e in uenciar a ação do Estado em 
relao a geo do rio urbano e So aulo. or io, enao ue a coberura da 
ídia d aior deaue ara reoragen relacionada a anueno do aradiga 
de ora geral e enaiza o aradiga de recuerao de rio urbano, inculado  
odernizao ecolgica, no coro dgua localizado na rea nobre, ou rea e ue 
ie a oulao de clae de renda dia e ala, eecialene o cenro eandido.

ara deenoler o rabalo, ario de u alo anoraa irico obre a relao 
de So aulo co eu rio, deacando o doi rinciai aradiga de inereno. 
Na egunda eo do eo, areena-e ua dicuo erica obre a eergncia do 
aradiga da odernizao ecolgica e ua ora de inereno no rio urbano. Na 
sequência, apresentamos uma discussão teórica sobre o poder da mídia e sua in uência nas 
olíica blica, co nae na ueo abienal.  eodologia uilizada ara o eudo 
e decria na uara are, enuano ue o reulado da euia o areenado na 
sequência. Ao nal, a partir dos dados, buscamos demonstrar como a mídia pode legitimar 
ae abienai, eo ue ea no eja.

o ao paraias e itereo sobre ses rios
ioricaene, a cidade de So aulo dee uio ao eu rio, oi o rieiro 

local de eabelecieno culural oi no alo de ua colina (oje o local  reerido coo 
ringulo irico) ladeada ela rea de rzea aanduaeí e nangaba: rio 
icoo e naegei, ue oerecia erreno ril ara agriculura (orunao, 201). 
io e cidade coniera e aronia a o início do culo , oeno e ue a 
conjunura nacional e inernacional eriira o deenolieno urbano-indurial do 
país, tendo a geogra a paulistana colaborado com o intenso crescimento de São Paulo 
(orunao, 2016). i, o rio de So aulo ora endo objeo de inereno ara 
urbanizao na edida e ue a cidade e aroiaa dele, no oda a ocuao urbana, 
a a cidade legal, auela ue aendia  ainda ue arcialene (aricao, 2000)  
as regras estipuladas para loteamento e edi cação. As primeiras ações, voltadas para o 
ringulo irico, ou eja, ara o rio aanduaeí e nangaba, ina coo oco a 
ae de aneaeno, e eecial o aueno de azo ara a diluio de egoo. No rio 
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ie e ineiro, a dicue de eno eaa olada rincialene ara a gerao 
de energia elrica.

Conforme a cidade edi cada foi se aproximando e ultrapassando as várzeas, o debate 
e orno da regularizao da argen e do leio do rio ornou-e ai reene, ua 
ez ue algun eidio de inundao aara a aingir reidncia e a inraeruura 
urbana conruída. i, de ora crecene, a ueo do egoo e eu au ceiro, e 
as inundações passaram a gurar como principais justi cativas para a canalização de rios 
e crrego (raao, 200).

o lado da decie obre o rio e ua gua, eaa a dicuo obre a ora de 
ocuar a rzea.  r rieira dcada do culo  eeunara debae ineno 
obre a conceo da urbanizao de rio e rzea, co rojeo ue iaa dede a 
criao de aiagen buclica a eu aaaeno oal da aiage, co conruo de 
galeria uberrnea e iea irio.  odelo ue auou a relao do rio co a cidade 
eabeleceu-e e 10, co o lano de enida de ree aia.  arir de eno, a nica 
e elor ora de inereno e curo dgua e rzea era a canalizao e galeria e 
a conruo de iea irio obre o canal. e oi caado de eabelecieno de u 
aradiga ecnolgico, ou eja u odelo ue oi endo ilanado e ueionaeno 
(raao, 200).  a dcada de 170, ai inerene eaa de acordo co lano 
de eruurao iria da cidade. Nea dcada, e razo da eincia de uloa erba 
ederai, a canalizao de crrego e a conruo de aenida de undo de ale aara 
a inegrar rograa de eloraeno, ou eja, onde ouee u crrego a er raado, 
ea eria a inereno (raao, 200).

 arir da rieira dcada do culo , o aradiga coea a e alerar, e 
eecial ela inroduo do arue lineare, no lano ireor ragico de 2002, e 
o começo de sua implantação nas várzeas. Dessa forma, no nal dessa década, ao lado 
de u enendieno cada ez aior de ue a obra conruída a eno no aia 
sido e cazes em minorar os episódios de inundação, gerou uma mudança signi cativa 
na abordage da drenage urbana da cidade, aindo da ideia de eular raidaene 
a gua reciiada ara a ideia de reerao, ue aconeceu rincialene ela 
ilanao de reerario (raao, 2010).  deeio do ue oi indicado or 
alazina (200), a reeio de u rieiro oieno de renauralizao do rio 
oror (ob a . 2 de aio) e iranga (na a. icardo ae), o arue lineare 
coeara a er conruído e argen de crrego na erieria (rea ai carene 
da cidade) que apresentavam pouco con ito de ocupação, mas seus leitos seguiram sendo 
canalizado (raao, 2010). nreano, na dcada de 2010, ea olíica no aanou, 
a ilanao de arue lineare na erieria e arreeceu, e a aenida de undo de 
ale, ebora e enor uanidade, eranecera no debae, juno  anueno da 
canalizao e  conruo de icine.

i, a deigualdade do deenolieno urbano de So aulo ab e erea 
nea relao.  aendieno irico da olíica urbana no ulraaou uio 
o liie da cidade legal, dea ora, o rio canalizado e galeria ob o iea 
irio eo localizado ajoriariaene na rea conecida coo Cenro andido, 
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conorada elo bairro de aior renda e elor eruura urbana da cidade, aanando 
or ua borda. 

Na erieria, grande are do rio, crrego e rzea nunca recebeu nenu 
io de raaeno urbano e ere de local de oradia ara a arcela ai obre da 
oulao.  leanaeno realizado or eio de dado eaciai dionibilizado 
ela reeiura unicial, a arir da bae de dado de 2017 da Secrearia unicial 
de abiao,  oíel oberar ue do uniero de 1.6 aela no unicíio de So 
aulo,  e enconra oal ou arcialene obre rea de rzea ou obre o leio de 
rio, oando aroiadaene 27 il doicílio, de u oal de 6 il. u eja, a 
rincial ueo abienal do rio de So aulo oje e onde a cidade  ai recria, 
con gurando-se também como uma questão de justiça ambiental (cf. Acselrad, 2004). 
Veri ca-se, ainda, uma distribuição desigual dos impactos ambientais, que acompanha 
a deigualdade ocial, ai, a oulao ai obre oa  ulnerabilidade ocial, 
a abienal, co enor caacidade de organizar ua aua e reuerer a ao blica 
( guras 01 e 02, respectivamente).

ira  rreo toror sob a A  e aio cetra e crreo o 
abr perieria

Crdio: raao (201 2017).
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ira  apa os rios e o ao

ritos aa elaborado elo auore (one do dado: aela - So aulo (Cidade), Secrearia de abiao, 
2017; centro expandido - São Paulo (Cidade), Companhia de Engenharia de Tráfego, 2017; hidrogra a - São 
aulo (Cidade), Secrearia unicial de eenolieno rbano deai dado - aborario de rbanio da 
erole, .d.). 

oeriao ecoica e rios rbaos
e acordo co anice (200), o ero odernizao ecolgica oi cunado 

no coeo do ano 10 coo ua enaia de inegrar a ecologia e a econoia, 
reondendo  deanda or ua ora de deenolieno ai aroriada do ono de 
ia abienal, coniderando o longo razo (more environmentally friendly). ara ano, 
eabelece a ecnologia e a inoao coo ilare da uenabilidade.



Luciana Travassos et al. 69rbanizao desigual: rios, mdia e modernizao ecolgica

 de eu rieiro roonene, ubner (16), eabelece coo u do roblea 
da ociedade induriai coneornea a colonizao da eera ociai e ecolgica 
ela eera da ecnologia, ala do iea indurial ue ode er corrigida or ua 
reestruturação social, das instituições cientí cas e tecnológicas e da economia de mercado. 
roe, or, coo oluo ara ea ueo u roceo de ierindurializao, 
ue deandaria noa ecnologia de bae ecolgica, criada or ereendedore 
eclarecido, eu rinciai aore, a co olíica e regulao eaal ue dee 
uore a ea ae.

 odernizao ecolgica buca, eno, iuae de gana-gana, cuja cae rincial 
 a adoo da ecnologia e olíica ocioeconica cera, leieando or u io de 
deenolieno ue aconea co a naureza e no conra ela (o  Neo, 201). a 
ez ue a odernizao ecolgica oui iabilidade econica, o agene e dinica 
da econoia oue u ael de liderana ara aingir a udana deejada. Co a 
aliao do enendieno obre a ueo abienal, a arir do ano 10, ue ai 
aociar  radicional ueo do eoue de recuro naurai e deio de dejeo, a ideia 
de espaços de vida, os atores também se ampliam e complexi cam, com o crescimento dos 
oieno abienalia (liieri, 200). 

a da caraceríica dea erceo aliada e iniaene inculada co 
udana culurai e aiidade coidiana relacionada ao eao de orar, o ue 
ai inorar algua leiura obre a uenabilidade urbana, e eecial auela 
ue eabelece edida ara a ualidade de ida. bora a uenabilidade urbana 
ena u ore carer ico e eeja iniaene enraizada no erririo, o ue lea  
concluo de ue o cririo de uenabilidade deeria ariar co o coneo, a ideia 
de ualidade de ida, ai coo a odernizao ecolgica, areena grande dieno 
global, eabelecendo, incluie, u ercado global, e, no enano ear coroeida, 
a priori, com ns sociais especí cos, como a justiça social (Olivieri, 2009). Assim, a de nição 
de ualidade de ida da cidade rene u acoe orado or uee de egurana, 
educao, culura, eabilidade olíica, eio abiene e recreao, diene ue o 
con gurar um lugar especí co para cada cidade na arena internacional e na competição por 
ineieno, co ouca coniderao  dierena ociai e coneuene dierena de 
aceo (o  Neo, 201). 

l dio, uio da geo e goernana e d, e conoridade co a odernizao 
ecolgica, or eio de ua lgica erearial, incluie coniderando a ae do ado. 
al lgica adoga ua rie de udana no eao urbano, deinada a oenar 
o crecieno local e deenolieno econico e a elorar o lugar da cidade na 
coeio global. or ouro lado, all  ubbard (16) enende ue o goerno 
locai ere uilizara eragia ereariai, e coalizo ou arceria co a iniciaia 
riada, ara oenar o crecieno local e a acuulao de caial, algo ue e obera 
no cao aui eudado.  dierena enre a rica do aado e a do reene e e 
uma inde nição maior da fronteira entre Estado, iniciativa privada e aquilo que os autores 
caa de noa burgueia e ineree de roriedade (all  ubbard, 16).
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eearcer o ae oug o underand enrereneurial goernance ro 
i regie erecie ae ereore uggeed a uc urban coaliion 
icall coni o looe or inoral arneri o a ulilici o inere 
groups which function together in order to make and carry out speci c 
goerning deciion (all  ubbard, 16: 16).

  auore enende ue uia dea coalize  coo objeio alcanar 
soluções concretas para problemas urbanos especí cos e assim aumentar a prosperidade 
da cidade, araindo ineieno.  oíel dizer ue uio dee roblea urbano 
o coniderado ab coo roblea de ualidade de ida na cidade, ea ualidade 
de ida iniuída globalene e conruída or eio do dicuro, ecoado e raning de 
cidade, elaborado or eelo, or ublicae o diera coo a Monocle ou a e 
Economist, e eo de bairro, coo ode er io e ublicae braileira coo a 
reia ae ou o jornal ola de So aulo.

or, a odernizao ecolgica, e eu aeco conecado  uenabilidade urbana 
e ualidade de ida, e ido criicada or auar e u cuo ocial e or raar de 
ora acríica a ecnologia coo u be unieral, aceíel a oda a eoa e locai 
(o  Neo, 201). aricularene no aíe e deenolieno, a deigualdade 
da diribuio de renda  acoanada ela deigualdade de aceo  ecnologia e,  
oíel dizer,  odernizao ecolgica.

Co relao ao rio urbano,  oíel aociar  odernizao ecolgica a ideia 
de reaurao, recuerao ou renauralizao de rio urbano1, ue conora u noo 
aradiga ara o raaeno do coro dgua e ua argen, ao rocurar recuerar a 
paisagem uvial nas cidades. De forma geral, essas ações têm como objetivo reabilitar as 
une ecolgica do iea. bora, no rio urbano, a ranorao de ua bacia 
co a iereabilizao do olo, a roduo de oluio diua e eo a alerao 
no adre de cua ioibilie odo e ualuer reorno a ua iuao original (c. 
raao, 2010),  ua rie de eudo ue rocura ua aroiao a ea iuao, 
or eio da ecnologia. den  unall (2006) obera, incluie, ue a reaurao 
ecolgica ou abienal de rio e crrego e ido alaene eudada, eecialene 
ela cincia naurai, ai coo a ecologia, a geoorologia e a idrologia. No enano, 
o aeco ociai e olíico dea inerene o uio ouco aaliado, liiando-
e ao relacionado  erceo do uurio obre deerinado eao a a concluo 
da obra. 

 ae de cuno ecolgico e rio e crrego urbano  ganando eao na 
instituições públicas que tratam do manejo de águas uviais desde a década de 1990, em 
rio aíe (raao, 2010). o e dee, e are, ao crecieno da uenao 
do rojeo de reaurao ecolgica, rene ao rojeo radicionai de deea conra 
as inundações, que vem da ampliação das categorias pro ssionais dentro das instituições 
públicas de gerenciamento de drenagem, com o ganho de importância de pro ssionais 

1 So uio o ero reene na lieraura, u rol dee ero e ua dierena ode er enconrado e 
Sield et al. (200).
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da cincia naurai (da e al., 200). enre a diera ae oíei, a ai 
colea  auela conecida or daylighting (ina, 2000), ou eja, irar o rio de 
galeria uberrnea (deculering), recuerando-o e diera gradae.  200, 
u uloo rojeo ul-coreano de daylighting, a conruo do arue urbano no rio 
Ceonggeceon, e Seul, ganou a ídia undial, dando ora ara ea dicuo e 
diero aíe.

 So aulo, a deeio da iena deigualdade e inraeruura urbana, enre 
o cenro eandido e a erieria, ee debae ganou ora nea dcada, encabeado 
rincialene or oieno abienalia urbano co ore inero na ídia. 
i, rio ourora canalizado e galeria ola a er ea de debae, agora co a ideia 
de ua recuerao, cada ez ai incororada no debae da olíica blica (ainda ue 
no eeiada), e u claro roceo de odernizao ecolgica e juia abienal. 
u eja, o debae ara a recuerao dee rio no e coneualizado no enendieno 
coleo da iuao do rio e crrego da cidade, ignorando ue a ua rincial ueo 
abienal oje no e no rio canalizado e galeria, a, i nauele ue agrega a 
ulnerabilidade ocial  abienal, crrego ocuado or aenaeno recrio, e 
colea de egoo, e rea aíei de inundao, a ue, or ouro lado, rereena 
oorunidade ara a conruo de ua noa relao enre o rio e a cidade.

ia e poer isibiiae aeaeto e eio abiete
 aior enerao do eio de counicao na ida coidiana da eoa delineou 

noa ora de ociabilidade ue o ediada na e ela ídia (oon, 1). Co 
o deenolieno do eio de counicao, e ua oularizao, a ídia auiu 
ael cenral na relae uana, erindo coo rincial one de inorae ara 
aconecieno e eeno ue ocorre e oura localidade, roceo ee ue eerce 
in uência na dinâmica da ação do Estado e no desenvolvimento de políticas públicas 
(eneado  orunao, 201).

e roceo roduz iorane ranorae no enaeno olíico e ocial. 
Segundo arguena oon (1), e ociedade deocrica a ídia aue ael 
de eao blico da ao olíica, no ual a rica olíica gana aior iibilidade 
e o dierene aore ociai o bucar adinirar ua iagen blica e legiiar 
ua rica. Nee enido, a inorae ublicizada ela diera ídia acaba 
azendo are do ea elo uai a eoa oa conecieno do aconecieno 
e in uenciam na formação da opinião pública. Isso contribui para a avaliação das políticas 
blica eregada.

 aior reena da ídia no coidiano da eoa roduz iorane ranorae 
na ida ocial.  eio de counicao ulraaa ua uno inruenal de eao 
e eículo de inorao, ara eare reene na ai ariada rica uana  
do rabalo ao lazer  reelando o iaco da counicao denro do aual egio do 
deenolieno uano. i, a inorao aue o ael de aria ria (Caell, 
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16) e aa a orienar a ao do ado (ebra, 1) e da rria legiiidade do 
ado (urrelann, 200). 

 cenralidade da ídia na relae ociai coneornea reela a iorncia da 
ídia no oene coo aarao cnico de counicao, a ab coo dioiio 
ara a conruo ou ranio da ora iblica ela uai a eoa inerrea 
e cria enido ara o undo aerial e ue eo inerido. e roceo cogniio 
 caracerizado ela ediao (inerediao) da coberura do eio de counicao 
do eeno e aconecieno, roduzindo iorane eeio ociai ue recia er 
eudado (eneado, 200).

Co o aano counicao de aa, rincialene a arir da dcada de 170, 
euiadore indica ue o eeio idiico o ai coleo, dando início a 
orao de ua noa eoria: a eoria da agenda-eing de cCob e Sa, e Cael 
ill, Colubia nieri (Sceuele  ebur, 2007).  recene reio e anlie 
da trajetória da teoria da agenda-setting, McCombs, Shaw e Weaver (2014) identi caram 
ser possível observar que o campo de pesquisa na teoria da agenda-setting se con gura 
em uma teoria em constante renovação e atualização. Isso demonstra sua e ciência 
eodolgica e elicaia, e conolidando coo ua iorane erraena de 
euia ocial.  abordage da eoria da agenda-eing e coo reia ue a ídia 
eleciona deerinado auno (issues) e aore e oie ouro. ea ora, ee io 
de cobertura acaba por in uenciar na formação da agenda pública, e consequentemente 
o debae blico, ao dar aior eao e iibilidade e eu canai ara deerinado 
assuntos e atores especí cos.

 arir da críica e arioraeno da eoria do agenda-eing, ora deenolida 
dua abordagen: priming e framing. ai abordagen buca eidenciar ue o eeio 
da ídia no eo oene relacionado  alincia ue o eio de counicao do a 
deerinado issue, conore a agenda-eing.  priming eidncia o roceo de ugeo 
(induo) ue a coberura da ídia az e relao ao auno noiciado, gerando 
in uência sobre a formação da opinião pública. Já o framing diz reeio a aneira 
ela ual u issue  reraado na coberura da ídia, io , coo u aconecieno 
gana iibilidade ela ídia eou coo ua noícia ai er enuadrada (Sceuele  
ebur, 2007).

ara ee arigo, a abordage do framing e ora ai adeuada, ua ez ue 
a geo urbana de rio e crrego enole uee cnica de diícil areeno ara 
a grande aioria da oulao.  enuadraeno da ídia obre a eica ajuda a 
simpli car a discussão e produzir “leituras” pelas quais os indivíduos vão produzir seu 
enendieno obre a eica e orar a oinio blica, rabalando denro de ua 
dieno de agncia. i, a abordage do framing permite identi car as formas 
ela uai o aconecieno o eiculado ela coberura jornalíica do edia: uai 
eleeno dicurio gana aior deaue uai rereenae iblica o 
uilizada uai inerreae o riilegiada uai aore ociai o ouido
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 enuadraeno roduzido ela ídia unciona coo arco inerreaio 
gerai ue o coniuído a arir da diua dicuria reene na ociedade. e 
arco auilia a eoa a criar enido ao eeno e iuae raniido elo 
eio de counicao. Sceuele  ebur (2007) indica ue o framing oera no 
nível macro e micro, funcionando como uma “ferramenta” para a simpli cação de um 
auno uia eze coleo  coo no cao da canalizao de rio e crrego  de 
ora a orn-lo ai coreeníel ara a audincia. Conudo, a adoo de u framing
enole a diua enre ineree e oicionaeno olíico e ociai, ue no cao dee 
eudo e relacionado  anueno de u aradiga ecnolgico de inereno e a 
eergncia de u noo aradiga eruurado no dicuro da odernizao ecolgica. 
bo o aradiga buca noralizar o odelo de ecluo eacial e ocial eiene 
na cidade de So aulo.

ea ora, a eoria do agenda-setting identi ca que a cobertura dos meios de 
counicao e relao o rio e crrego urbano de So aulo no oera denro 
do dicuro da neuralidade jornalíica, a rereena diua olíica, ora 
de inereno eaal e ie de undo dierenciada do aore enolido co 
a eica, ao deacar cero aconecieno e enuadr-lo denro de euea 
cognitivos (discursivos) que representam interesses e posições especí cas, como objetivo 
de in uenciar a opinião pública e consequentemente a agenda de políticas públicas, como 
rocurao deonrar a eguir. 

ateriais e toos
ara analiar a coberura da ídia obre o rio urbano e crrego auliano, ai 

especi camente sobre a mudança ou manutenção do paradigma de canalização de córregos 
be coo a dierena no raaeno enre o rio denro e ora do cenro eandido, 
oi uilizado o erio de buca dioníel no ie do jornal  ado de So aulo2, na 
colea or noícia relacionada ao ea.  ornal oi elecionado or er auele de aior 
circulao no unicíio de So aulo.

 eríodo elecionado ara anlie oi de 1 de janeiro de 2006 a 1 de dezebro 
de 2016.  daa inicial oi ecolida orue e 2006 oi criado, or eio de oraria 
da Secrearia do Verde e do eio biene do unicíio de So aulo, u gruo de 
trabalho a m de operacionalizar a implantação de parques lineares, o que pode ser 
enendido coo o oeno e ue coea a aer ua udana eeia na rica de 
inereno. e , ab, o ano eguine e ue o rojeo ul-coreano de daylighting 
oi inenaene diulgado. 

 noa euia, o decriore uilizado ara a buca ora: canalizao de 
crrego recuerao de crregorio crrego oculoiniíei.  erraena de buca 

2 Serio dioníel e: :.eadao.co.br. 

 norao dioníel e: :ublicidade.eadao.co.breadaoeadao-dado-de-ercado. one 
o, 201. 
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do jornal eriia ue noícia conendo alara ria a ea oe enconrada 
na ea buca. ora elecionada 201 reoragen, direaene relacionada ao 
ea da euia. Nea reoragen ora analiada: (a) daa de ublicao (b) o 
enuadraeno (framing) adotado, (c) a referência geográ ca e (d) as fontes utilizadas 
nas reportagens. Foram utilizadas 6 classi cações para o enquadramento das notícias: 

1. Críica ao aradiga: críica ao odelo radicional de canalizao de rio e crrego 
ou a rooio da recuerao do rio (aradiga da odernizao ecolgica)

2. anueno do aradiga: dicuro ue reora o odelo de canalizao de rio 
e crrego

. nundao: noícia ue relaa ocorrncia de inundae e localidade da cidade

. oluio: noícia ue relaa roblea de oluio e rio e crrego.

. uadro geral do roblea: noícia ue buca azer ua aaliao geral da 
ueo do rio e crrego

6. uro: deai reoragen ue no e enuadra na caegoria aneriore.

As notícias também foram classi cadas quanto a localização dos rios ou córregos 
reraado, odendo er: (a) denro do cenro eandido, (b) ora do cenro eandido e 
(c) indierene, caegoria ue oi uilizada uando a noícia raaa de rio na dua rea, 
não especi cava os corpos d’água ou tratava daqueles que atravessam ambas, como os rios 
ie ou ineiro.

Ainda, foram identi cadas as fontes referenciadas nas reportagens, seguindo a 
seguinte categorias: ONGs e a ns (incluindo movimentos ambientalistas), poder público 
eadual, oder blico unicial, eecialia (enolendo cnico, euiadore e 
roeore), oulao e oura one.

estaos
 reulado enconrado ora ue noícia co o enuadraeno da anueno 

do aradiga iera aior ocorrncia (0,2), enuano a reoragen críica ao 
aradiga da canalizao iera oene 12,. e dado eidencia, ue na 
coberura do jornal, ainda realece o aradiga de anueno da canalizao de rio e 
crrego, conore ilurado na abela 01.
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abea  Earaetos as otcias 

Earaetos 

Críica ao aradiga canalizao 12,

anueno do aradiga 0,2

nundao 1,2

oluio 6,6

uadro geral do roblea 6,6

uro 7,6

 relao a localizao do rio e crrego reraado na reoragen, o reulado 
ereo na abela 02 ora ue a aioria da noícia eudada o relacionada 
ao rio ora do cenro eandido (,2), regie ue concenra grande are da 
erieria da cidade.

abea  ocaiao os rios e crreos retrataos as reportaes

oca 

enro do cenro eandido 17,1

ora do cenro eandido ,2

ndierene ,

 rinciai one uilizada na reoragen ora cnico e geore do oder 
blico unicial (0,2). e dado reela ue o agene blico da burocracia 
(alo e dio ecalo) ainda o iorane one na roduo de dicuro e elicae. 
Isto, de certa forma, con rma os resultados encontrados sobre o enquadramento, no qual 
ee agene ende a er u dicuro de anueno do aradiga.  abela 0 ee 
o dado a reeio da one conulada:

abea   otes costaas

one 

ONGs e a ns 12,6

oder blico eadual 17,1

oder blico unicial 0,2

ecialia 1,

oulao 26,6

uro ,7

Se one 1,

   oal ulraaa 100, oi ua noícia ode uar ai de ua one.
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o cruzar o enuadraeno co a localizao (abela 0) ode-e erceber ue 
o enuadraeno da anueno do aradiga aconece rincialene uando e 
raa de coro dgua ora do cenro eandido, co 67 da noícia, conra 1 no 
cenro eandido, ao ue caa  aeno, a egue ab a rooro da noícia 
veiculadas. Por outro lado, a leitura quali cada das notícias mostra que, sempre que a 
ueo do aenaeno recrio e coniderada, o aradiga  o da anueno 
da canalizao de crrego. 

abea   araia  ocaiao

Earaetos etro o etro 
Epaio 

ora o etro 
epaio 

ierete 


Críica ao aradiga ,6 0,76 0,76

anueno do aradiga 1, 67,2 17,2

nundao 0 0,62 ,7

oluio 0 2, 7,1

uadro geral do roblea 0 7,6 2,

uro 7, 6,66 20

 relao  críica ao aradiga da canalizao de crrego, ebora aarea be 
diribuído enre denro e ora do cenro eandido,  iorane realar ue ua are 
da noícia ue aze a críica ao aradiga e eo localizada ora do cenro eandido 
raa de bairro da clae dia e ala da cidade, coo ranja uliea e orubi 
ab reala-e ue denre a noícia enuadrada coo indierene,  aa ue 
ora ue o ueionaeno ai do cenro eandido, a no aana  erieria. 

uro dado iorane  a auncia de noícia obre inundao, oluio e uadro geral 
do roblea no cenro eandido, o ue ugere ue ai uee incide de ora ai 
releane ora dea rea, ugerindo aior ulnerabilidade ora do cenro eandido.

A gura 03 mostra que, na análise dos cruzamentos entre enquadramentos e fontes, 
o oder blico unicial  a one ai reene uando e raa da anueno da 
canalizao e noícia de inundao, enuano a críica a ee aradiga e coo 
principal fonte as ONGs e a ns. Outro dado interessante é que na maior ocorrência do 
enuadraeno uadro geral do roblea, a reoragen no cia one, endo ue 
o jornalia aue o ael de expert ara aaliar ea ueo de grande coleidade.
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ira   Earaetos  otes

A gura 04 ilustra que o enquadramento da manutenção do paradigma possui o 
aior nero de ocorrncia or ano. ceo ara o ano de 2010, or caua de ua 
rie de encene ue aolara a cidade de So aulo, no ual a reoragen coo 
enuadraeno de inundao ora ueriore.
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ira   araia tecoico  ao

Por m, as notícias que fazem a crítica ao paradigma da canalização de córregos 
oene coea a aarecer e 200, co ico no ano de 2012 e 201.  201, 
o número de notícias dessa natureza cou muito próximo à manutenção do paradigma 
(7 ara ), caegoria ue, a 2011, no areenou aior reercuo na ídia, alez 
iulionada or u eríodo e ue a rincial ueo inculada  gua e So aulo 
aou a er a ala de gua ara o abaecieno da oulao.

Considerações nais
 arir da noícia analiada, da conruo irica e erica do arigo,  oíel 

concluir ue a udana de aradiga ecnolgico, da canalizao de crrego ara 
a recuerao de rio, e eecial a inereno conecida coo daylighting, ebora 
coece a er conruída no lio ano, ainda no areena grande ora rene  
noícia de anueno do aradiga. 

or ouro lado, a grande incidncia dee io de noícia inculada  N e oieno 
abienalia indica ue ea aua dee erdurar e ode crecer no rio ano, co 
a reo dee oieno obre o agene blico e a buca or aior iibilidade 
de ua rica. 
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Co relao  localizao,  ua aior reena, ainda ue no uio ereia, 
dea críica no cenro eandido e na regie co boa eruura, ocuada ela 
clae de renda dia e ala, o ue e aroia da iee do arigo: e e curo a 
conruo de u dicuro ecolgico, coaíel co a ideia de odernizao ecolgica, 
ue e coo objeio udar a reena do coro dgua na cidade, a ue riilegia 
a rea nobre e ai alorizada. uando e raa da rea ai recria e carene, a 
nae coninua endo a canalizao de crrego e ua ilicae.

ab  necerio realar ue a euena uanidade de noícia ue raa da 
ueo de rio e crrego urbano de ora ai geral (oene 6) indica ue no  
dilogo enre coneo urbano e ora de inereno diera, ue oa reonder 
aos desa os e oportunidades do tratamento de rios e córregos em São Paulo, prevalecendo 
ua lgica erera ue reroduz o riilgio a rea ai nobre da cidade.

Por m, vale destacar a necessidade de um monitoramento constante da produção de 
noícia elo rinciai eio de counicao, denro de ua erecia inerdicilinar, 
sobre temas socioambientais e as formas de gestão e planejamento do território a m de se 
conolidar ua noa agenda de euia e conruo de u banco de dado ara diero 
euiadore do ea. 
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